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Ecce quem amas infirmatur. Ioann. 11. 

Azaro amigo,& enfermo! Imaginaua 
eu, q os amigos de Deos eftauáo liures 
dos trabalhos do mundo-,& que fucce- 

dia na cafa do Princepe da gloria,o que 
fuccedc ordinariaméte na cafa dosRcyfi 
da tcrra.Na cafa dosPrincepes da terra 

fendocommuaa rezão da culpa,os caftigados fao os 
de fora,os priuilcgiados faô os de dentro: por mais ge- 
neralidade que haja no decreto,fempre ha defigualda- 
de na execução: fendo o decreto do caíbgo pera to- 

dos, caítigafe o eftranho,pcrdoafe ao domcítico. 
Commum,&c geral era o decreto, em que Pharao 

mandaua, que morreflem todos os filhos dos IIraeli- 
tas, com tudo fabemos, que náo morreo Moyfés, len- 
do achado no rio,& conhecido por filho dos Hebreos: 

Tie infant thus Hebraorum eft hic-, pois porque não Exod^'/ . 
morreMoyfés, fe ellc he Hebreo.?que mais tem Moy- caT- z- ' 
fés,do que tem os outros?fe os outros morrem,porque 
náo morre também Moy fés?porque Moy fés foy adop- 
tado por filho da Princeía daquelIcReyno:^//^ illa Exoet- *•- 
adoptauit in locumfilij: 8c bailou entrar clle no Paço, 
pera logo ficar liure do decreto. O ter vida,ou ter mor- 
te Moy fés,náo efteue mais que cm fer Moy fés, ou da . 
cafa dé Pharaò,ou da cafa de Ifrael-, Moyfés da cafa de 
Pharaò viue,comofcforapriuilcgioperaa vidão lu- 
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gar em q fe mora-, Moyíès, que morria por eft ranho, 
viueo por domeftico. São os decretos,como as ondas, 
dcnrro no mar fe form.aó, & dentro no mar fe que- 
brao; nas prayas de fora defearrega todo o pezo das 
ondas; no diluuio vniuerfal morrerão todos aquelles 
viuenres,que habitauão os dous elementos do ar,& da 

terra; hcaraó com vida os pcyxes,q habitauão o pro- 
vindo, & dilatado elemento das agoas;& ifto porque? 
Porque as agoas gouernauão o mundo naquelle tem- 

po,& pera os pcyxesnaõ hefentença de morte o de- 

creto do diluuio;ouueraófe as agoas como politicas: 
perdoarão aos de dentro, cafligarão aos de fora; pera 
os ieus o diluuxo foy mar} pera os eflranhos o mar foy 

diluuio; morrão os homens, que habitaó as Cidades; 
morraõ os brutos, que pizão os montes; morrão as a- 
ues, que cortaó os ares; mas viuão os pcyxes,que diui- 

dem as agoas, que ifto he o que fuccede no gouerno 
do mar,ifto he o q fuccede no Paço dos Reys da terra; 
mas nao he ifto o que fuccede na cafa do Rey da Glo- 
ria. 1 

Na cafa de Deos ha decreto de morte, & ha decre- 
to de trabalhos; no decreto da morte não fe difpcnfa 
com ninguém, porque he decreto commum;no decre- 
to dos trabalhos difpenfafe com alguns,porque hc de- 

creto particular: mas naquella igualdade da morte, ha 
grande defigualdade, porque hauendofe de executar 

em todos, os da cafa de Dcos faó os primeyros. Na- 
quel la defigualdade dos trabalhos ha grande differen- 

porque hauendo de padecer alguns, os da cafa de 
Deos padecem mais: ôcfenaó pergunto. Qual foy o 
pnmeyro homem morto, que ouue na terra? & qual 
foy o homem mais affligido, q ouue no mundo? o ho- 
mem mais affligido, que ouue no mundo, foy lob O 

pnmeyro morto, que ouue na terra, foy Abel; pois o 
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primeyro morto ha defer o innocence Abe!? o mais 

affligido ha dc ler o jufto Iob.?Sy,quc iílo he fer da ca- 
ía de Deos. Quando De os poem dccretc,que morraó 
todos,o primeyro que morre, he o feu mimofo Abel} 
feDeos poem decreto,que padeção alguns,o que mais 
padece,lie o feu amigo Iob. Na ley do mundo primey- 
ro hauia de morrer Caim, & defpois Abel,porque era 
o mais moço Abel, & era mais velho Caim: na ley de 
Deos ficou Caim,& morreo Abel, porque no gouerno 
de Deos precede primeyro ao caftigo da morte, naõ 
o mais velho, mas o mais amigo, naó a mayor idade, 

mas a mayor virtude; pera o nafeimento ordinariamé- 
te precede o que ha dc fer mao como Caim, pera a 
morte lempre precede o que foy bom como Abel •, na 
cala do foi os que precedem pera o nafeimento, faó os 
efpinhosjos que precedem pera a morte, faó as f lores; 
Vem a morte leuaos juftos,-& deyxa os pcccadores, 
vèm o vento lcua as f lores,6c deyxa os efpinhos; o in- 
ftrumento da morte he húa fouce, dà o feu golpe aon- 
de o mundo tem os feus frutos; de modo que a fouce 
lcua os frutos da virtude,& deyxa os troncos do pec- 
cado; o vento leua as flores da fantidad**, & deyxa os 
eí pinhos da culpa; mas ò flores, iflo he fer da cala do 
foi, ò judos, iílo he fer da cafa de Deos.Na ley do mu- 
do hauia de fer caftigado ludas,8c fauorecidolob,por- 
que Iob era fiel, 8c ludas traydor; porem na cafa,8c no 
gouerno de Deos tratale com manfidaõ a ludas tray- 
dor,& com rigores a Iob fiel, porque no gouerno de 
Deos naó ie medem os trabalhos pella mayor culpa, 
medcmfepella mayor innocencia. Como fe difièra 
Deos: H. ó de morrer os homens? pois o primeyro, q 
morra,feja o meu mimofo Abel; haõ de padecer algús, 
pois o que mais padeça feja o meu amigo Iob-, ha de 
hauer no campo algúa flor, que tenha ef^ inhos, pois 
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6 
ordene a natureza,que feja a Rofa.O fcrmoíura cerca- 
da de cfpinhos! O iantidadc carregada de trabalhos! 
Manda Deos, que fcjamos amigos dos noflos contra- 
rios,ôc Deos parece, que he contrario aos ícus ami- 
gos* quantos, & quantos annos peregrinou Abraháo! 
Quaó leuantada tcue a efpada da juítiça fobre Teu pcf- 
coço Ifaac! Quantos trabalhos paílou, & quantos an- 
nos feruio Iacob! Que inuejas,que íòfreo, quantas ca- 
deas arraílou Iofeph! De quantos perigos efeapou, 
quantas perleguiçoens fofreo Dauid?ComparouDeos 
o cfquadraõ de Teus amigos a hum exerciro formado; 

TerribilisiVt cajirorum acies ordinata: Mas eftc exer- 
cito entrará no Cèo vi£torioío>porèm cà na terra fèm- 

pre campea deftroçado; peraalli temhuns banhados 
cm langues aqui eítão outros cercados de affhçoensjlà 
vèm huns carregados de cadeasjcá eftão outros cuber- 

tos de açoutes, & todos finalmente eítão carregados 
de trabalhosjmas iílo he fer do exerciro, iflo he lèr da 
cala de Deos. 

Na caía dos Reys da terra ha innoccntes dc caftigo, 
& faò os peccadores. Na cafa do Rey do Cèo ha pec- 
cadores do caftigo,& faó os innocentes: No Paço dos 
Reys da terra naó fe caítigão os peccadores, 8c pafiã 

por innocencia a culpa, na cafa de Deos caftigãoíè os 
juflos, &paflã por culpa a innocencia, que taó cruel 
como ííto he o amor diuino*àquelle que ama,he o que 
mais afflige: Chegou Iacob a braços com Deos,& dei- 
pois de húa amorofa luta, fah;o Iacob ferido, & man- 

Genef. cap. CO: Tetigit neruutn femoris ejus. Náo ley cu, que pu- 
xx. lit. F. deíle Iacob fahir mais maltratado das maós de hura 

homem contrario, do que fahio dos braços de hum 
Deos amigo:Pois,Senhor,eíte he o voíTo amor?Iíío fa- 
zem os voflos braçosPlíto fazem ellcs ao feu Iacob?Sy, 
porque o amor, que Deos ceia; ao homem , explicate 
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também pellos trabalhos, q o homem recebe de Decs: 
Na cala dc Dcos quem icua os abraços, he o que leua 
os golpes: híía fcrida,êc hum achaque leuou Iacob dos 
braços de Dcos;pera moftrar quefoy fauorecido,ficou 
Iacob achacado, Claudicabatpede, Pois fe achacou oloanH- *'• 
force Iacob, fe padeceo o jufto Iob, fe morreo o inno- 
cente Abel, ceflè logo a admiração, de que enfermai- 
lê o amigo Lazaro: Ecce quem <imas,&c. 

Mas fc ccíTa a admiração,de que clle enfermafle, fen- 
do amigo-, nafee a admiração, de que elle enfermallç, 
fendo nobre. A nobreza,"como mais prouida de ali- 
mentos, lie a que viue mais izenra de enfermidades. 
A pobreza, como mais cercada de necefsidadê, he a 
que viue mais logcyta às m110rias.Se os pobres tiucraó 
fómenreo ferem pobres,era efta húa de/graça, q bem 
fe podia fofrerunas fobre ferem pobres,ordinariamen- 
te faó enfermos-,tem a enfermidade hum bem (eu dik 
fera hum mal) que he, fer muyto amiga de pobres; 
ronca o pobre mauifcftou a nccelsidade, que não mo- 
ftrafle juntamente a chaga-,faó os,pobres,, como as ar- 

uorcs fecas, não fó Hie falrão os fruytos, mas também 
as roem os bichos-, Pm fim o neoauarento cflaua cer- 
cado dc iguarias, & o. pobre Lazaro eíhua cuberto de 
chagas; admiração caufi logo,que fendo o nofib Laza- 
ro nobre, ovejamos hoje enfermo. Hora o cerco hc,q 
pera Deos ha occafiot ns,em que iguala a rodos , nem 
ha Lazaro nobre,nem Lazaro humilde,O Lazaro hu- 
milde tem chagas; © Lazaro nobre tem enfermidades: 
Ecce quem amas infirrnatur. hemn. 11. 

Sabio o robufioGigante à baralha com o vaíeroíõ 

Dauid, & húa pedra de Dauid deu 11a cabeça do Gi- Reg capy% 

gante, com que cahio por terra toda aquella maquma q_ 
dc ofios. Appareceo a Nabuco húa eftarua de vários 
metais,&c làhindo húa pedra do monte deu nos pès da 
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8 
eftatua,com que logo Te arruinou. Prcgunro agora: A 

fropb.Da. pedra de Dauid dà na cabeça do Gigante? A pedra do 
ntelc.iM monte dà nos pès da eftatua? porque rezão? Porque 

pera todos ha pedras de caítigo na cafa de Deos}ha pe- 

dra, que dà o golpe nos pès, ha pedra que dà o golpe 
na cabeça. Pella cabeça fe entendem aquelles, aquem 
leuantou a fua fortuna; pellos pès fe entédem aquelles, 
aquem abateo a fua delgraça; 8c ou fejaes humilde, ou 
fejaes illuftre,ou eftejaes leuãtado,ou eftejaes abatido, 
pera todos ha pedra na cafa deDeos: ha pedra,q dà no 
abatido dos pès; ha pedra, que dá no leuantado da ca- 
beça,tanto poem por terra a pedra do caítigo,que def- 
cc aos pès da eftatua, como a pedra,que fobe á cabeça 
do Gigante. Iguala Deos os montes comos valles, as 
agoas affogaó os vailes, mas também mothaõ os mon- 
tes. Ouuecfpinhos pera os pès de Adam, 8c também 
ouue efpinhos pera a ca beça de Chriíto; Aquelles fer- 
uiraó de caítigo-, eltes feruiraÓ de exemplo; naquelle 

caítigo efearmétem os humildes, pois ha efpinhos pe- 
ra os pès; nelte exemplo le defenganem os foberanos, 
pois ha efpinhos pera as cabeças-, Logo fe vemos feyta 
em cinza a eftatua de hum Monarca, fe vemosarrui- 
nado em terra o corpo de-htim Gigante, ceife a admi- 
ração de vermos enfermo em húa cama o corpo de hú 
nobre: Ecce quem amas, infirmatur. 

Porém fe ceíla a admiraçaóde ver enfermo hum 
nobre,nafee admiraçaó de ver enfermar hum moço. 
A mocidade, como mais fortalecida dos efpiritos, he 
a que mais reíiíleàs enfermidades; 8c como he mais 
falta de humores, he a mais liure dos achaques. As té- 
peftades naó daó nas fontes;daó nos rios; quanto mais 
agoa, mayor tormenta; quanto mais humor, mayor 
achaque. Não fe murcha a flor na manháa,porque re- 
fifte ao foi aquella mocidade mimofa: murchafe a flor 
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na tarde,porque cede ao tempo aquella bizarria cadu- 
ca; 6c que naó padecendo tormenta os rios nas fontes, 
que naò expirando as flores na manháa, enfermafiè 
Lazaro na mocidade, grande admiraçaó! Mas o certo 
hc,que nem todas as enfermidades vèm com os annos; 
ha muytas enfermidades,que vèm com as culpas.Dous 
contrários temos de noílà faude; hum he o tempo, ou- 
tro he Deos; o tempo he contrario tie nofia faude por 
Lia natureza, ou corrompendo os ares, ou malignan- 
do os elementos,ou multiplicando os annos: jà dando- 
nosachaques,jàenfermidades , já mortes. Deos hc 
contrario de nofla faude por noílàs culpas; nòs reme- 
diamos os combates do tempo com varias medicinas, 

6c nunca aplacamos os golpes deDeos com algíía peni- 
tencia. Aos combates do tempo cede a velhice, mas 
pode refiftir a mocidade;aos golpes de Deos tanto ce- 
de a mocidade, como cede a velhice. 

Appareceo aquella aruore ioberana a Nabuco, 8c 

Deos a mandou cortar no tronco, 6c cortar nos ramos; ^ ^ 
Succeàite arborem,&pr£cidite ramos ejus: E bem,pe- "P- ^ 
ra que fe haó de cortar os ramos, fe fe corta a aruore? J + 

O que Deos pretendia era, que fe cortaíTe aquella ar- 
uore, pera moftrar a Nabuco,que fe hauia de arruynar 
a Monarchia,baftaua que fe cortaíTe a aruore; pois por 
que rezão fe haó de cortar também os ramos? Porque 
aquella aruore era figura do Império d'efte mundo; 8c 
qiundoDeos defembainha a efpada de íua juftiça,can- 
to corta pella velhice dos troncos, como corta pella 
mocidade dos ramos. Naquella aruore hauia tronco, 
hauia ramos,hauia folhas,6c hauia fruytos, 6c pera to- 
dos ouue golpe: Ouue golpe pera o Inucrno do tron- 
co: Succidite-,ouue golpe pera a Primauera das folhas, 
Excut it efolia-, ouue golpe pera o Eftio dos ramos: 
iPri£cidite ramos-,ouue golpe pera o Outono dos fruy- 
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IO 
tos:•DifpcrgitejhiStus ejus.Que a toda a idade do ho- 
mem chega a cfpada de Deos: & muytas vezes iguala 

Deos com a cfpada os que a natureza dcligualou com 
o tempojàs vezes cortaDeos os ramos com os troncos: 
Succidite arborem.Pois como haja enfermidadcs,que 
faó caftigos, &c os caftigos de fy náo refpeyrcm à ver- 
dura dos ramos: Bracidite ramos, cefic a admiração, 
de que na verdura dos annos chegaííè a Lazaro o gol- 
pe da enfermidade; Ecce quem amas infirm at ur. 

Quantas vezes fuccedem enfermidades, & mortes 
no mundo,que tem differentes caulas, das q nòs ima- 
ginamos.- Nòs imaginamos, que faó influencia dos Af- 
tros;que faó vapores da terra-, que faó rigores do tem- 
po,& malignidade dos ahmentos;& ellas làó peccados 
do homem; he verdade, que nos cercou a natureza de 
contrários, que impedem a conferuação de noflà faii- 
dcicom tudo muytas vezes o golpe náo he dos contrá- 
rios, que nos cercão, he de Deos, que nos caftiga.Cer- 
cado eftaua cm Babylonia Balthezar Rey dos Chal- 
deos por Dario Monarca dos Medos , quando Deos 
efcrcucoem húa parede do Paço a morte de Balrhe- 

P'Op.Dtw. zzv.Apparuerunt digiti in Cuperficeparietisy&c.Gran- 
5- dedifficuldade! queria Deos dcflruir a Balthezar?fy, 

pera iflo trouxe o exercito de Dario;pois feDeos trou- 
xe a Dario,pera que deftruiílc a Balthezar, que rezáo 
teue Deos,pera não efperar, que Dario o venceílè, Sc 
refoluerfe antes a que hum Anjo o matafle ? pera que 
cm Balthezar íè defenganafle o home. Balthezar ima- 
ginaua que fó o podia vencer,que fó o podia matar feu 
inimigo Dario,queotinlu cercado, & como alli ima- 
ginaua o perigo,alli punha a deífenfa.& Deos,que não 
confente femelhantes enganos, não efpera, que Dario 

Dan. y. 0 deftrua;cllc com fua mão o mata:Interfettus eft Bal- 

thazar .Pera que faybaBalthezar,quc nem todo o gol- 
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pe vem da mão de Dario,que o cerca,porque também 
ha golpes da mão de Deos, que o caítiga. Oh quantos 
golpes, oh quantas enfermidades, oh quantas mortes 
imaginamos que faó dos contrários, de q eítamos cer- 
cados, &ellas faó golpes deDcos,que temos offédidol 
Pois como haja enfermidades, que faó caftigos, & os 
caftigos de Deos não refpeytem à verdura dos ramos, 
ceife a admiração,de q enfermafle a mocidade de La- 
zaro: Ecce quem amas infirm at ur. 

Eftas tres admirações vencidas nos propoem hoje a 
Igreja, pera que viuamos defenganados, porque fe nós 
vemos aeaber o amado de Deos,o illuítre do mundo,o 
florido da mocidade,a Lazaro,que fegu rança nos po- 
demos prometer a nós? Diuida he hoje o noífo defen- 
gano-, obrigação he hoje a noíla conueríaó: Diuida he 
hoje o noíTò defengano, porque fe nós vemos hoje eni 
cafa de Deos enfermar os amigos,que fegurança podé 
ter os peccadores! Obrigação he hoje a noíla conuer- 
íaó,não tanto pcllo fermão do pregador,quanto pella 
materia do fermão. A materia do fermão he húa enfer- 
midade, & no tempo de húa enfermidade do corpo, 

quem ignora, que lie obrigação húa emenda de vida? 
Là o diílè Salamáo em proprios termos:/» tempore in- 
fir rr.it at is ofienàe conuerfioncm tuam-,&c como a cóuer- 
faó de noíla vida naça do conhecimento de noífas cul- 
pas, quifera eu (ainda que fora algum tanto dilatado) 
propor hoje tres generos de culpas, que acho em tres 
citados do Euangelho,pera que conhecidas podeíTcm. 
íer choradas. No Euangelho ha enfermidade,ha mor- 
te^ ha fcpultura-, temos a Lazaro enfermo, a Lazaro 
morto,a Lazaro fepultado; pois conforme a cites tres 
citados do Euangelho, ha tres generos de culpas ha 
peccado de enfermidade, ha peccado de morte, 8c ha 
pcccado de fepultura.Ha peccador enfermo,ha pecca- 



12 
dor morro,Sc ha pcecador Pepultado; peccador enfer- 
mo achaíc no citado dos humildes; peccador morro a- 
cliafe no citado dos poderoPos; peccador fcpuIrado a- 
chaíe no eitado dos Religiofos; íàó muytos os fios, va- 
molos deíembaraçando o mais breuc, que pudermos. 

Peccado de enfermidade-, peccador enfermo, lie a- 
quelle,que tanto que cahio na enfermidade, logo buf- 
cou o remediorOque adoeceoda enfermidade do cor- 
po,logo bufeou o medico: O que enfermou da doença 
d alma, logo bufeou a Deos; o Per hum peccado,pecca- 
do de enfermidade, não coníiíte na materia da culpa, 
confiíte na diligencia do remedio.Se peccaítes,& logo 

vosarrependeites,foy a voílã culpa peccado de enfer- 
midade; Lazaro reprePentaua o peccador,& como era 
peccador,que bufeaua aDeos,naó lhe puPeraó a Pua cul 
pa nome de morte, puPeraólhe nome de enfermidade: 

loan». 11. f quem amas, infirmaiur: Eíte peccado de enfer- 
midade,he o que ordinariamente Peacha em o popu- 
lar domundo;hú homem particular Pabe offender,mas 
fabe emmendarPc;cahio na enfermidade,mas buícou o 
remediojporque como viuc defocupado dos tratos do 
mundo,tem olhos abertos,pera ver a Pua culpa:rem bo- 
ca deíempedida pera pedir o Peu remédio. PrègauaSão 
loão na corte de Herodes,& nuca eite miniítro fe po- 
de conuerter. Prègaua o mefmo Santo no dcPerto, era 

grande a multidão de gente, que o hia ouuir->Dicebat 
uca cap. ad turbas qua exibant: vt baptizarentur ab eo; pois 

nãoerao mePmo prègadorPNáoerao mePmoBaptiita, 
o que prègaua na corte,& o que prègaua no dePcrto?Si 
era: pois como conuerte tanta gente no deferto,& não 
pode cóuerter hum Pó homem na corte? porque ainda 
que o Permáo era o mePmo, o auditório era diuerío. O 
auditório no Paço de Herodes era de homés podero- 
ios;8í peccados de poderofos,como íèjão peccados de 
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morte tanta difficuldade ha em conuerter hum pode- 
rofo, como e«n rcfufcirar hum morto. O auditório do 
deferto era de gente particular, & como os peccados 
defta cafta de gente, fejão peccados de enfermidade, 
tanto que ouuiraó o medico,tratàraó de curar a culpa. 
De forte que na humildade da peíTòa eftà mais fácil a 
conueriãó da vida. Que facilmente fe conuerreo Pe- 
dro,que difficultofamcnte fe conuerteo Dauid! A con- 
uerfaó de Dauid tardou quafi hum anno; a emenda de 
Pedro não tardou húa hora: Em fim hum era Rey,ou- 
tro pefcador-, conuerteofe logo opefcador,& tardou 

muyto em fe conuerter o Rey. Não digo eu , que não 
ha muyros poderofos conuertidos; mas digo,q hauen- 
do todos debufcar a Deòs, que primeyro chegarão os 
Paílores, do que os Reys, porque faó os peccados dos 
humildes, peccados de enfermidade, que logo bufcaó 
o remédio. 

Equeremediohaueráperaos peccados de enfer- 
midade? pera fe curar húa enfermidade do corpo,con- 
correm tres peíToas-,concorre o medico-,concorre o en- 
fermeyro;& concorre o doente. Concorre o doente, 
fogeytandofe aos medicamentos; concorre o enfer- 
meyro, applicandoas medicinas} concorre o medico, 
receytando os remedios.Pera fe curar húa enfermida- 
de d'alma, concorrem também tres peífoas; concorre 
Deos, como medieO}Concorre o Pregador, como en- 

fermeyro}concorre opeccador, como doente; Dcos 
concorre, receytando os auxílios-, o Pregador concor- 
re apontando os remedios-, o peccador concorre,rece- 
bendo a doutrina Na doença docorpo ordinariamen- 
te fe erra a cura, ou por culpa do medico, ou por def- 
cuydo do enfermeyrp, ou por defcuydo do enfermoj 
porém na doença d'alma nunca fe erra a cura por falta 
do medico, que como he Deos, nunca faltai todo o er- 
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ro eftà,ou da parte do pregador, que he o enfermeyro 
ou da parte do peccador,que he o enfermo. 

Comecemos por cite. Que ha de fazer o peccador, 
pera que fe não erre a cura da fua parte? hafiê de lem- 
brar de Deos: Não importa fó conhecermos o mal,em 
que cahimos;he necefiario lembrarmonos do bem,que 
perdemos; o doente não le lembra 16 do mal,que tem; 
lembraíèda faíideque perdeojSc o amor dafaúde,que 
perdeo o faz curar o mal da enfermidade, que té; mais 
feaflegura húa penitencia pella lembrança do bé per- 
dido, do que pello conhecimento do mal prefente. 
Quando os filhos de Ifrael fe alíentàraó fiobre os rios 

pr r Babylonia,ahi chorarão leu catiueyro lembrandofe 

Dau7f!^ ião: Super umina Babylonis, &c. Notauel pran- cm ™ occafião! não vião elles o catiueyro3 cm que 
efiauão.?não conheciaóasmiferias, que rinhão? naó 
vião os trabalhos-, que pafiàuão? pois trabalhos, mife- 
nas, & catiuey ro não eraó baftantes caulks pera hum 
pranto? fy eraó; logo fe elles não choraó à vi fia deftas 
anicçoés, como choraó na lembrança de Sião?Porquc 
erao peccadorcs prezos na Babylonia do peccado,&a 
pcnirccia de hum peccador,o pranto de hum homem, 
não nalce tanto de conhecer as milerias de Babylonia, 
como de le lembrar dos goftos deSião;eraõ enfermos, 
& não os prouocou ao remedio da enfermidade no 
pranto fó o conhecimento do mal prefente,foy necefi- 
faria também a lembrança do bem paliado.Quem viue 
prezo cm Babylonia, quem viuc peccador n© mundo, 
pera chorar, he necefiario húa lembrança de Sião; pe- 

ra fe arrepender, he necefiario lembrar de Deos. Atè 
nifto nos não ha de faltar o Euangelho pera fe curar a 
Lazaro, feflè primeyro lembrança do bem pafiãdo, q 
era fer querido; & logo fe confefiou o mal prefente, 

r que era efiar enfermb. Tanto importa húa lembrança 
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de Siaó, tar,to importa húa lembrança de Deos;Fleut- 
rniis. 

• E que ha de fazer o pregador, 8r o enfermeyro,pê- 
ra que fenáo erre a cura de fua parte.? Não ha de ter 
duas coufas; a primeyra he;que naó ha de ter enfer- 
midade, porque fe Chrifto diz, que guiar hum cego a 
outro cego, he ruyna de ambos; curar hum enfermo 
aos homens enfermos,que ferà,fe não ruyna de todos? 
O pregador tem duas coufas, tem ler ouuinte, 6c tem 
fer piégador: hc prégador a refpeyto do pouo, aquém 
cnfina o que ha de fazer; 8c he ouuinte a refpeyto de 
Dcos que lhe diz, o que deue obrar, 8c hum pregador 
não prega bem, por ler bom pregador; prèga bem,por 
fer bom ouuinte; naó fitisfazcom pregar o que^ fabe, 
fatisfaz, com fazer o que ouue. Elie he o fermaó mais 
efficaz. Là dizia Ifaias a Deos: Senhor, muytos annos 
ha, que prègo a efta gente,8c ella fe naó conuerte,nem 
cre o meu ouuin^«/J credidit auditui vojiro. Nota- 
uel fraze do Propheta, ninguém cre o meu ouuir. Eo 
ouuir como fe pode crer.? SediíTera Iíàias: Ninguém 
cre o meu fatiar, ninguém cre o que digo, eíhua bem> 
Mas dizer: Ningucm cre o que ouço, Quis creà:dit Prophet, 
auditui nostro? Sy, porque era Ifaias prégador Santo, Ijal cap. 
era prégador verdadeyro,8c hum pregador verdadey- f 3-,iu A- 
ro, não prèga com o que diz, prèga com o que ouue. 
A melhor Rhctorica pera perfuadlr ao pouo, he fazer 
hum pregador o que ouue a Deos: O bom pregador, 
he o bom ouuinte, por iílo I faias,pera encarecer a du- 
reza daquellc pouo, não fe diffiniu pregador, por en- 
tender o que fallaua, diffiniufe pregador,por obrar o 
que ouuia: Quis credidit auditui r.ofiro? ifio he o que Tfii. ay. 
dcuc ter o prégador da Igreja-, Ifio tinháo as enfer- 
meyras de Lazaro •, a doença de Lazaro nem a tinha 
Marcha, nem Maria» & como não Ctuhaõ enfermida- 
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de, facilmente fizeraõ recorrer o enfermo a Deos..Er- 
ce quem amas infirmatur. 

A fegunda he,que ha de ter odio, & naõ «ha de ter 
odio:hadeterodioà enfermidade, & não ha de ter 
odio ao enfermo; não ha de moleftar ao enfermo, ha 

MCormt. dedeftruir a enfermidade. Diz São Paulo, que fendo 

cap. 5- Chrifto innocente,o Padre o fizera peccado:Eumpec- 
lit. D, catumfeciti parece que não eftá boa efta gramatica, 

porque lendo Chrifto innocente, hauia de dizer São 
Paulo, que Deoso fizera peccador; mas dizer, que o 
fez pecado: Enmpeccatum fecit! Duuida he efta,que 
São Ioaó Criíoftomo julgou por grande. Ora dobre- 
mos a folha nefta duuida, & vamos a cafa de Pilatos. 
Propoz efte Prefidente aos Iudeos a Chrifto, & pre- 

fa «•' lutjige cum. iiau me qucy xo uos auueos, que o pe- 
dem, queyxome de Deos que o permite. Senhor, per- 
mitis que concorra voíTo filho com hum ladrão,& que 
fique liure o ladraó,& morra vofto filho? íy-, agora en- 
tendo eu o texto de São Paulo;Chrifto não era pecca- 
dor, reprefentaua o peccado: Enmpeccatum fecit: o 
ladrão naõ era peccado, era peccador; álsim, pois na 
ordem do decreto de Deos naó fe crucifica o pecca- 
dor,crucificafe o peccado;Chrifto reprefentaua o pec- 
cado,o ladraò reprefentaua o peccador; pois pera auer 
de ficar liure o ladraó, hafe de crucificar a Chrifto;pe- 
ra viuer o peccador, nãofcha de crucificar o pecca- 
dor, hale de crucificar o peccado: Crucififfe eum: Eys 
aqui oqueDcos permitio naquella figura, pera enfinar 
aos Prègadores a fua obrigação. O Pregador como bò 
enfermeyro ha de deftrutr a doença, não ha de mole- 
ftar o doente-, ha de matar o peccado , fem cortar o 
peccador. Em hum lençol reprefencou Deos a S. Pe- 
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dro muyios'animais» & mandoulhc, que os mataflc: 
Ocade,& não fez mençaó do lençol; pois porque naó 
manda ralgar o lençol,iè manda matar os animais?por- 
que o lençol repreientaua opeecador, & os animais 
reprefentauáoos peccados-,8c Deos manda,que fe ma- 
temos peccados,mas não manda, que fe corte o pec- 
cador: fern fe offender o lençol,fe hac de matar os ani- 
mais: Decide. Em liúaparabula defta maneyra expli- 
cou Chrtfto efta obrigaçáo:Comparoú Chrifto o prè- 
gador aofemeadór: Exijt quifeminat/minare, &c. 
& não comparou ao laurador: pois le compara o prè- ■ ' • * 
gador ao homem,que femea, porque o não compara 
ao homem que laura? porque entre o que laura, & o 
que femea, ha efla differença-, o que laura fere a terra 
com o ferro do arado, o que femea aproueyta a terra 

com osgraós de trigo-, 6c o prègador naó ha de laurar, 
ha de femear;' ha de fèmear lançando na terra o trigo 
da palaura de Deos,naó ha de laurar, ferindo a terra 
como ferro da murmuração. Na lauoura temporal 
naó fe pode femear, fem laurar com o arado.- Mas na 
lauoura Euangelica bem fe pôde femear a doutrina, 
fem moleílar com o ferro: Bem fe pode curar a enfer- 
midade fem fe mòleftar o enfermo-, afsim o fizeraó as 
duas enfermeyras do noíTo Eiiangelho:tratàraó bem o 
peccador,dandolhe o nome de amado-, tratarão mal o 
peccadodandolheonomedeenfermidadeijEí-í-e^wcw» 

j amas infirm'atur. 
Muytomc dilatey nos peccados de enfermidade: 

ferey breuc nos peccados da morte, & nos peccados 
da fepultura. Peccado da morre, peccador mortal, he 
aquellc,quc eífando com peccado, lhe não bufea o re- 
mcdio:Tanto que fe não bufea o Medico,he final que 
morreo o doente do corpo-, Tanto que fe não bufea a 
Deos, he final que morreo o enfermo d'alma: Em o 
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»0 fib Euangelho temosa proua: Enfermou Lazaro, & 
auiíaraó asirmaãs aChriilo de fua cnfermidade.Mor- 
reo Lazaro,& não auifiraó as irmaãs de fua morre.- 
Poisfeauifáraó que Lazaro enfermou, porque n„ó 
auifaõ, que Lazaro morreo? porque cila diffcrcnça ha 
entre o peccador da morte,& o peccador da enfermi- 
dade>bufca a Deos o peccador de enfermidade,& não 
bufea a Deos o peccador de morte, por ido 1'c não aui- 

fou a Chriíto de Lazaro morto, poriílõ fe auilòn de 
Lazaro enfermo: Ecce quem amas, infirmaiur. Ncila 
caíla de peccados cahcm ordinariamente os podero- 
fosj faó os feus peccados peccados de morte,não pella 
materia do peccado, mas pella difficuldadc do remé- 
dio. O doente mortal não pode tomar os medicamen- 
tos} O peccador poderofo aborrece os medicos} & 
aborrecer os medicos he final de morte. Diz S. Paulo 

Ep. Paul h3 muytos peccadores, que o feu fim he a morte, 
ad Philip. fortim finis eíf inter it us-, que peccadores de merte 
cap. 3. lit. feràóeítes? o mefino Santo o diz: Quos dicebam vobis 
D. inimicos Cruçis ChrifitfQs pçccadorcsde morte,diz 

Paulo,faó os inimigos da Cruz de Chriítoj&quc tem 
o fer inimigo da Cruz,pêra ler hum homem peccador 
de morte? Dircy fer hum homem inimigo do juyzo 
de Deos, he temer o feu caíligO} mas fer hum homem 

inimigo da Cruz de Chriflo he, aborrecer o feu re- 
médio. TodoonoflbremedioellànaCruzdc Chri- 
11o,pois peccador, que aborrece o remedio}. peccador, 
que he inimigo da Cruz,he peccador dc morte: Qtio- 
rum finis efi interitus-.Qenfermo que aborrece o re- 
médio, como pode cobrar íaude?Difficultofa he a fau- 
dc de hum poderofo, fe o feu mal tras configo abor- 
recer o feu rernedio. No Baptiíla eftaua o remedio de 
LíerodeS} & que fez Herodes,fe não matar o Baptiíla, 
Sc fer inimigo do feu rcmedio?Em fim era peccado de 
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podcrofo,era pcccador de morte, que aborrece o re- 

médio, & jà não bufea o medico-,Lazarus mortuuseft! 
Mas que remédio rerà cílc pcccado de morte.?Eu lhe 
naó acho, fe naó remédio de rcfurrcyçaó: Pera refufi- 
citarem os mortos do corpo, diz Saõ Paulo, que fe ha 
de tocar húa trombeta, porque pera homens morros 
he neceflaria vòz de trombeta, naó baila vòz de pre- 
gador: pera Chrifto refufeirar hoje a Lazaro morto, 
naó aplicou qualquer vòz, deu hum brado muyto 
granàc.Exclamauit voce magna. 

O tcrceyro,& vitimo peccado de fcpultura, & pe- 
ra melhor dizer, pcccado de Religião, Pccçador fe- 
pultado he aquellc, que ofFende a Deos viuendo re- 
colhido} he aqUelle que viuendo fora do mundo, que 
deyxou, viue como fe eftiuera no mundo, de que fu- 
gio> E(le he o mayor pcccado de todos, quantos ha.O 
mayor peccado, que ha, he o pcccado original como 
fayz de todos? E quem comctep cfte pcccado? quem? 
Híiríi Adam recolhido,Sc hum Adam fechado no Pa- 
rayfo} hum Adam,que pcccou no lugar, cm que Deos 
orecolhco} hum Adam,que viuco mal no lugar, aon- 
de deuiaviuer bem} que naó podia nafeer o mayor 
peccado, fe não no lugar de mayor virtude.ps outros 
homens peceadores faó filhos de Adam húa fó vez, 
porque o peccado} que elle comctco recolhido no Pa- 
ravío, herdaó elles recolhidos no venrre} Os Rcligio- 
fos peceadores faó filhos de Adam duas vezes} A pri- 

meyra cm quanto homens, que herdão,fendo recolhi- 
dos no ventre, o peccado, que cometeo Adam fecha- 
do no Parayfo,a fegunda em quanto Religioíos, que 
imitaó no Paraiíb da Igreja a feu pay Adam: peccador 
recolhido no Paraifo da terra. 

Que o homem figa o mundo, 8c fuja de Deos no ca- 
minho do mundojhe digno de laftima}tnas que fuja de 
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Deos,8c figa o mundo no caminho dc Deos, he digno 
de caftigo. Que hum homem fuja a Deos viuendo di- 
uertido nos pados do mundo, he grande miferia; mas 
que hum homem fuja de Deos, viuendo fcpulcado en- 
tre quatro paredes da terra, he grande cegueyra. Fu- 
gio lonas de Deos,que o mandaua prègar a Niniuc, & 
foyfe embarcar e Ioppe, & indo nauegando ordenou 
Deos húa tormenta, d'aqual refultou que lonas foy 
lançado ao mar. Não reparo no caftigo , reparo no 
tempo duas jornadas fez lonas, fugindo de Deos, húa 
por mar,outra por terra, húa embarcado, outra quan- 
do feveyo embarcar* pois fe faó. dous os caminhos, 
porque lonas foge de Deos, hum por terra, outro por 
mar, como o caftiga Deos no mar, &onão caftiga na 
terra? Dircy, porque fugir de Deos na terra he couía 
tão ordinária, que jà enrão o naó caftigaua Deos, mas 
fugir de Deos no mar, fugir de Deos lonas jà embar- 
cado, he culpa, que logo Deos jà entaó caftigaua. Que 
lonas fuja de Deos na terra, não he muy to,porque iG- 
fo fazem todos* mas que lonas embarcado, que lonas 
entre quatro taboas, que lonas recolhido no nauio, q 
lonas Religioío na nao,defpois dc deyxar a terra,em- 
barcado no mar, & recolhido na Religião, ainda fuja 
de Deos* oh q grande culpa digna de tal caftigo! Que 
Daniel em Babylonia adore a Deos, como fe eftiuera 
em Ierufalem, grande acçaó! Mas que Iudas em Ieru- 
falem venda a Deos, como fe eftiuera em Babylonia,, 
grande delito! 

Porem que remedio terá efte delito? Difficultofo 
remedio por certo. Alem da culpa da Religião fer 

rande,pella obrigação do eftado, he mayor pella dif- 
culdade do remedio. Não ha enfermidade mais in- 

curauel,não ha peccado mais difficultofo de remediar 
do que o peccado da fepultura, do que a culpa da Re- 
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ligiáo. No mefmoEuangelho temos a prpua. Pçra cu- 
rar Chrifto o filho da viuua ne Nairn, baftcu húa pa- 

laura do <Szn\tax-.Adoleftcens,tibidice , [urge ■, porem Luccap.j. 
pêra refufeitar a Lazaro, foraô grandes as circunftan- lit. C. 
cias, que precedèráo. Primeyramente o Senhor cho- 
rou, Lacrymatus etf Iefus-, defpois afligiofe, turbatus 
eíífpiritUi&c logo orou ao Padre, CP ater, gr at ias tibi 
ago-,Sa vltimamçnte bradou: Clamauit voce magna-, 
pois q differença he cfta? pera refufeitar aquelle mo- 
co baila húa fó vòz, Surge? & pera refufeitar a Lazaro 
tantas diligencias, chorar, afhgirfe,8c bradar.'Syjporq 
aquelle moço era pcccador morto no mundo, porém 

Lazaro era morto na Religião,era amigo dcDcos;,L<2- 
farus amicus nofter dormi/:aquelle moço era figura dc 
hum peccador morto, Lazaro era figura de hum pec- 
cador fepultado, & vay tanto de hum pcccador a ou- 
tro,queo peccador do mundo, queò peccador morto 
refulcitao Chrifto logo, Surge-, porém o peccador da 
Religião,o pcccador lepultado,a Lazaro, naó refufei- 
ta logo, porque, cufta njliy to: cuíta lagrimas, Lacry- 
matus eft lefus: & curta vozes, Clamauit voce magna'. 
Eysaqui o q cufta refufeitar hum Religiofo: Eys aqui 
o que cufta refufeitar hum morto fepultado, mas ain- 
da afsim que remédio? que remedioPA peccado dc fe- 
pultura remedio de fepultura. 

Peccou hum Religiofo na Religião,pois tenha o re- 
medio na Religiaój 8c fe não vedcjEftando Lazaro na 
fepultura o Senhor lhe difte que vicflè: Lafare exifo- 
ras. Pois fe Chrifto quer refufeitar a Lazaro, mande 
tirar o corpo morto,ou amortalhado,8c fóra da fepul- 
tura lhe dará vida-, mas darlhe vida na fepultura? Sy, 
porque defte modo fe cura o peccado da Religiaojde- 
fta forte fe cura o peccado de fepultura, na mefma fe- 
pultuni\.L&fATC}&c% 
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Eys aqui fícys, a Lazaro enfermo, a Lazaro morto, 

& a Lazaro fepultado; nem a mocidade oliurou de fer 
enfermojnem o iiluftreo izentou de fer morto; nem o 
amigo de Deos o priuiligiou de íer fepultado. Eys 
aqui como o remédio daquelle pcccado de enfermi- 
dade confiftio cm bufear a prefença do medico: Ecce 
quem amas infrmatur:Eys aqu\ como o remédio da- 
quelle peccado de morte confiftio-no clamòr das vo- 
zes: Clamauit usee magna: Eys aqui como o remedió 
do peccado da fepukura confijT-io na mefima íepultura: 
Enfare exiforas: E fe iff o vos inrimey aos ouuidos, 
mais efficaz pregador ferey, fc volo propuzer- aos o- 

> lhos; & ate niílo feguiremos ó nofld Eúarigelho. Que- 
rendo o Senhor perfuadir aquclíc pouo, Sc defenga- 
nar aquella gente com a viílá deLazard'morto, cóm 

a viíla de Lazaro fepultado y mandou tirar a pedra, 
Toltite lapidem,como fe difiera àquelle pouòiEys aqui 
a mocidade enferma, defenganayuos nioçosyEys aqui 
oilluftre morto, deíenganayeos nobres-j Eys aqui o 
amado de Dcos fepultado,defenganayuos Religioíos; 
porque fe enfermão os moços, que íegurariça podem 
ter os velhos? fe morrem os nobres,que efperáõ os hu- 
mildes? E fe fe fepultaó os Religioíos, que fera dos 
peccadores? lífo dific Chriífo antigamenté a todos os 
Eítados moífrando a figura de Lazaro, quando fe ti-r 
rou a pedra; Ifiro mais juífificadamentc quero cu pro- 
por avoílbsolhos,corrcndofe aquella cortina, pera 
ver fe fe mouem voílbs coraçoens. 

Eys alli fieys a noflo amigo Lazaro, eys alli o ama- 

Mat ci". ^ De°S;///c eftfilitis meus dilettus: Eys alli a mais 
//;. A. ^or'(-la mocidade: Ego fum fios campi-. Eys alli ornais 

illuífre do mundo: IefufiliEDatiià-, Eys alli finalmente 
ao noíío Lazaro enfermo: Aplantapedis vfq-,ad ver- 

ticem,&c. Della íorte caminhays, meu Deos, pera re- 
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mediar minhas culpas, padecendo minhas enfermida- 
des, lnjirnutates nojlras ipfeportanit.Melhor Adam, Ep. z. cap. 
porque Adam quando fahio do Parayío,trouxe con- 3. 
figo a culpa,&deyxou noParayfo aaruore da fcicn- 
cia; Mas vòs melhor Adam, leuais com vofeo a culpa 
dos homens,Sc a aruore da Cruz. Melhor Noè, porq 
Noèfieliuroua fy dentro na Arca, quando todos fe 
perderão no diluuio das agoas} mas vòs melhor Noè 
vos condcnafles à voflà arca da Cruz,pcra nos liurar a 
nos do diluuio dofangue. Melhor Ifaac,porque Ifaac 
fubindo ao monte leuou a lenha, mas não perdeo a vi- 
da-, Vos melhor Ifaac haueis de perder a vida,& leuais 
a lenha. Melhor Iacob, porque Iacob leuantou as va- 
ras juro dos rios d'agoa; Vòs melhor Iacob leuanrais a 
vara junto do rio de langue. Melhor Iofeph, porque 
Iofeph fov vendido,mas defpois foy VifoRey, Sc vòs 
melhor Iofeph folies vendido, Sc defpois crucificado. 
Melhor Moyíes,porque Moyfés,quando pera morrer 
fubio ao monte deyxou avara na arca; Vòs melhor 
Moyfés quando pera morrer íiibis ao monte, leuais às 
cofias a vara.Melhor Sanfaô,porque Sanlàó leuou cm 
feus braços as portas pera liurar a vida propria-,Vòs Co- 
bre vofios hombros leuais a porta do Parayfo pera re- 
mediar a vida alhea. Melhor Dauid, porque Dauid có 
o báculo acometco o PhilifteojVòs. melhorDauidcom 
efiè báculo deítruis a Lucifer. E finalmente melhor 
Lczaro, porque Lazaro padeceoa fua enfermidade,a 
liia morte, Sc a fua fcpultura-, Vòs padeceis a noílà fic- 
pultura, a noflà morte, Sc a noílà enfermidade, curan- 
do qualoucro Elifieo com o lenho deíía Cruz a amar- 
gura de nofiâs agoas,6c a enfermidade de nofiàs culpas 
curando neflè Caluario as enfermidades d*àquelle Pa- 
ray fo; curando o mal da aruore da culpa com eífia me- 
dicina da aruore da vida; curando aquella aruore do 
peccado com efià aruore da GraçalAdauam vos, &c. 
FINIS LAVS DEO, VIRGÍNIQVE MATRI. 
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